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Resumo
Trata-se de descrever algumas diferenças estruturais entre os atributos da notícia ou
informação no discurso do jornalismo científico e a notícia ou informação no discurso da
ciência. Estas diferenças são referidas a algumas dimensões (entre outras) destes discursos:
o ethos, o conceito de novidade e o controle de qualidade, respectivamente, na prática do
jornalismo e da ciência. Especificamente procura-se avaliar criticamente a noção de
“novidade” tanto no discurso jornalístico como nas dimensões epistemológicas kuhniana
e popperiana do discurso científico. A seguir são examinadas algumas das condições para
que um fato científico significativo possa se transformar em algo com os atributos de uma
notícia jornalística. Nosso objetivo é verificar como a intersecção destes dois campos resulta
em algumas divergências. As conseqüências destas divergências podem causar efeitos
adversos no público em geral, notadamente na comunicação pública de temas ligados à
saúde e a medicina. São mencionados vários exemplos.
Palavras-chave: Notícia – Jornalismo – Ciência.
Abstract
This paper describes some structural differences between the attributes of  a piece of
news or information in the discourse of  scientific journalism and valid news or
information in science’s discourse. These differences are referred to some  dimensions
(among others): ethos, and the concept of  newness  respectively in journalism and in
science. A critical evaluation is specifically searched about the notion of  “newness” in
journalism and in kuhnian and popperian epistemological dimensions of  scientific
discourse.  Also some necessary conditions are examined to make possible to scientific
fact to become a piece of  news in daily newspapers. Our goal is to check how the
intersection of  these two fields, science and journalism, results in some divergences. The
consequences of  these divergences may cause some adverse effects in public, specifically
in public communication on subjects connected with health and medicine. Some
examples are mentioned.
Keywords: News –  Journalism – Science.
Resumen
El artículo describe algunas diferencias estructurales entre los atributos de la noticia o
información en el discurso del periodismo científico o la información en el discurso de
la ciencia. Estas diferencias son referidas a algunas dimensiones (entre otras) de estos
discursos: el ethos, el concepto de novedad y el controle de cualidad   respectivamente
en la práctica del periodismo y de la ciencia. Específicamente se busca evaluar
críticamente la noción de “novedad”  tanto en el discurso periodista como en las
dimensiones epistemológicas kuhniana y popperiana del discurso científico. A
continuación son examinadas algunas de las condiciones para que un hecho científico
significativo pueda transformarse en algo con rasgos  de una noticia periodística. Nuestro
objetivo es verificar como la intersección de estos dos campos  resulta en algunas
divergencias. Las consecuencias de estas divergencias pueden causar efectos vinculados
a la salud y a la medicina. Son mencionados varios ejemplos.
Palabras-clave: Noticia – Periodismo – Ciencia.
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 “Falar uma linguagem é parte de uma
atividade ou uma forma de vida”
L. Witgenstein
Miríades de fatos, acontecimentos ou eventos ocorrem em cada minuto e em todos os espaços e locais de um país, de uma cidade, de uma rua, de um lar. Espaços
públicos e privados, de trabalho e de lazer, centros de poder e de
decisão, salas de aula, hospitais, presídios, lojas, ruas, interiores
dos lares e tudo mais. Apenas uma fração desta quantidade de
fatos merece um lugar nos veículos de comunicação massiva,
desde os jornais de bairro até os veículos de âmbito nacional. O
que então faz com que apenas esta pequena fração dos fatos que
ocorrem mereça sair do anonimato e ingressar nos meios
massivos de comunicação?
Um acidente vascular cerebral (AVC)  é um evento que
atinge  pessoas em cada dia em todos os sítios habitados do
planeta e, em bom número, nas metrópoles.  Geralmente não
passam de ocorrências registradas nos prontuários dos hospitais
e transformados em números nas estatísticas da saúde pública.
São “casos” que afetam enormemente suas vítimas e familiares,
mas que não chegam às redações dos jornais e menos ainda aos
noticiários de televisão. Quando, porém, a vítima deste AVC tem
alguma projeção pública este evento podem, na medida desta
projeção, aparecer nos meios de comunicação desde pequenas
notícias nos jornais locais até manchetes nos mais importantes
jornais e noticiários de televisão do mundo.
 Foi exatamente o que ocorreu em janeiro de 2006 com a
enfermidade do primeiro ministro de Israel, Ariel Sharon. O fato
então se torna notícia e é publicado com todos os detalhes
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médicos das cirurgias e a evolução do estado do paciente descrita
com detalhes nos jornais1 e programas de televisão. A visibilida-
de2 se estende ao hospital no qual o paciente está internado e aos
médicos que o operam e tratam e que passam a dar boletins
diários sobre o paciente, diagnósticos e detalhes do tratamento.
Subitamente a notoriedade do ator principal da ocorrência se
transmite, por uma espécie de metonímia, a estes atores que lhe
são agregados por força da situação e que podem ganhar uma
inesperada fama internacional muito além dos limites do seu
meio profissional3. Nestes casos o atributo que torna o fato uma
notícia não é a ocorrência médica, por si comum, mas a figura
notória que atinge e suas conseqüências, no caso, para além da
política nacional. Eventualmente os meios de comunicação pas-
sam a dar detalhes específicos, no caso de enfermidades, como
o mencionado, métodos preventivos, terapias correntes etc. Em
conseqüência, nestas ocasiões, é tornada pública uma quantidade
de informações médicas a que, de outro modo, a população em
geral não teria acesso.
Há certa classe de eventos onde é a intensidade que demar-
ca o fato ordinário da notícia. Um terremoto de intensidade
quatro na escala Richter mal alcança uma página interna de um
jornal local.  Se o tremor alcança a intensidade 7 ou 8, torna-se
manchete em todos jornais do mundo, também por causa do
número de vítimas que causa. Em um campus universitário com
milhares de alunos, centenas de professores e funcionários, onde
diariamente se ensina nas salas de aula, se pesquisa nas bibliote-
cas e laboratórios, raramente algo destas atividades se torna
notícia, talvez uma tese inusitada, ou uma descoberta insólita.
1 “Sharon manifesta primeira reação a estímulos sonoros”. O Estado de S. Paulo,
11/01/2006,  p. A10.
2 Esta visibilidade, todavia, tem vida curta. No caso, menos de uma semana
depois. Conforme o mesmo veículo em notícia de rodapé: “Sharon sai de
cena na mídia”. “Depois de duas semanas em coma o primeiro ministro está
deixando de ser tema principal na imprensa israelense”. O Estado de S. Paulo,
18/01/2006, p. A12.
3  “Médico torna-se famoso na Argentina”, O Estado de S. Paulo, 11/01/2006,
p.A10.
163
Basta, no entanto, que um aluno agrida fisicamente um professor
causando-lhe ferimentos ou a morte, para que o fato ganhe o
estatuto de notícia ou mesmo manchete.
Como operam as editorias e mesas de redação dos veículos
massivos para garimpar o fato que merece virar notícia? Existem
invariantes explícitas ou implícitas  cujo conhecimento facilita
esta garimpagem? Em suma, se, como já dizia Aristóteles, não há
ciência do particular, apenas do geral, como determinar as gene-
ralidades que separam o fato ordinário da notícia?4
Verificaremos a seguir como os estudiosos definiram alguns
atributos semânticos e sintáticos5 que podem transformar um
fato ou evento qualquer em algo com estatuto de notícia capaz
de ser publicada na mídia massiva
“Valor-notícia” no jornalismo
Atributos semânticos
O que é uma notícia? A audiência da mídia impressa ou ele-
trônica geralmente não é cativa, opera, na maioria dos casos, num
mercado competitivo onde não existe um contrato explícito entre
emissores e receptores. Apenas um hábito arraigado pode evitar
que, num toque, qualquer pessoa mude de estação rádio, canal de
televisão ou troque diariamente de jornal impresso. É verdade que
o consumidor nem sempre dispõe de informação completa sobre
aquilo que é disponível e sua escolha nem sempre é racional no
sentido de procurar atender seus melhores interesses ou desejos.
Quais, no entanto, na ótica dos editores e jornalistas destes veícu-
los, os atributos necessários para transformar um fato em notícia
4 A indagação é corrente em textos sobre jornalismo. Assim para Motta (2002,
p. 307): “Todos os dias, correm no mundo milhares de eventos. Porque al-
guns deles são pinçados pela mídia e se transformam em notícia, enquanto
outros são ignorados? O que um fato precisa ter para ser escolhido e ganhar
as páginas da imprensa ou as telas de televisão?”
5 Lembramos que a semântica se refere à relação entre os signos e seus signi-
ficados e, portanto, entre as notícias e seus respectivos gêneros de significa-
dos; a sintática, à relação entre os signos entre si, independentemente de seus
significados, por exemplo a sua freqüência relativa.
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e qual a linguagem apropriada para isto?6 Afinal, esses atributos e
esta linguagem  devem representar condições capazes de fixar a
atenção dos leitores  em determinadas mensagens.
A primeira página de jornal é um caleidoscópio onde se
misturam, como numa vitrina, amostras de todos os produtos do
interior da loja (no jornal, o conteúdo das páginas internas).  A
sincronia do conteúdo de um jornal diário desafia uma sistemática
histórica ou mesmo apenas diacrônica. A notícia não é um conhe-
cimento sistemático, concerne mais ao dia-a-dia do que a uma
perspectiva global ou histórica. A notícia não é história porque lida
com eventos isolados e não procura relacioná-los entre si, seja
numa seqüência causal ou apenas de diagramação, seja numa se-
qüência teleológica. A notícia, como forma de conhecimento, não
concerne primariamente nem ao futuro nem ao passado, mas ao
presente. A qualidade do efêmero e transitório constitui a verda-
deira essência da notícia. Como se fala, “nada é mais velho do que
o jornal de ontem”. Um evento cessa de ser notícia logo que ces-
sou a tensão que o causou e, conseqüentemente, a atenção do
público se volta para uma nova notícia. Obviamente nada disto é
inédito e já é conhecido há muitos anos (Park, 1970, p. 168/185)
Geralmente a definição usual da “notícia” inclui alguns atri-
butos dos fatos ordinários como: atualidade, proximidade 7, conseqü-
ência (eventos que mudam ou ameaçam mudar a vida das pesso-
as), interesse humano  (evocando uma resposta emocional ou
ilustrando uma verdade universal), conflitualidade (o choque de
interesses, na guerra, no esporte, na política) e a proeminência dos
atores envolvidos (Meyer, 1990, p. 52/59).
6 As funções emotiva e fática adquirem, na linguagem do jornalismo noticioso
e do jornalismo científico, uma relevância considerável. Isto, geralmente, não
ocorre na linguagem da ciência.(Jakobson, 1969).
7 Esta proximidade não necessita ser essencialmente geográfica. Pode ser his-
tórica, cultural ou geopolítica. Em verdade, aferida à distância por estes úl-
timos critérios, através da natureza e quantidade de notícias que aparecem em
nossa imprensa diária, estamos, em São Paulo, mais próximos de Paris ou
Nova York do que de Quito, por exemplo, apesar de a distância geográfica
desta última cidade ser menor. Em exercício de análise de conteúdo pode-se
postular e quantificar uma outra distância, e construir-se um outro mapa. É
o que fazemos ocasionalmente com nossos alunos de pós-graduação.
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Existem, porém, atributos da notícia menos óbvios e menos
explícitos como: a inofensibilidade que reflete a preocupação dos
editores em proteger a sensibilidade dos leitores em relação às
notícias chocantes; esta preocupação varia de editoria para editoria,
uma vez que a imprensa mais sensacionalista explora justamente
o choque;  janela de credibilidade: aquilo que é extremamente inespe-
rado (uma pessoa morde um cachorro) pode entrar em conflito
com a credibilidade da notícia. A “noticiabilidade” é então defini-
da8 como o conjunto de elementos, princípios e valores através
dos quais o sistema informativo que controla e gerencia o fluxo de
informações sobre os eventos  procederá à seleção das notícias.
Os “valores-notícia” derivam de regras práticas que incluem
um corpus constituído de conhecimentos profissionais que im-
plicitamente e, freqüentemente também explicitamente, orientam
e dirigem os processos de trabalho na redação. Os “valores-
notícia” devem permitir uma seleção do material realizada de
modo expedito e consistente. As características de conteúdo são,
segundo Wolf  (1990, p. 222):
a) Grau e nível hierárquico dos indivíduos implicados no
evento noticiável;
b) Impacto sobre a nação e sobre o interesse nacional;
c) Quantidade de pessoas envolvidas no evento (de fato ou
potencialmente);
d) Importância e significação do evento com respeito à
evolução futura de uma determinada situação.
Os temas apresentados pela mídia configuram um campo
que determina uma presença e, conseqüentemente, uma ausência
na realidade social. Em suma, segundo Shaw (979, p. 96/105),
o público é consciente ou ignora, presta atenção ou descuida, enfatiza
ou passa por alto, elementos específicos dos cenários públicos. As
pessoas tendem a incluir ou a excluir de seus próprios conhecimentos
o que a mídia inclui ou exclui de seu próprio conteúdo.
8 Há também definições pragmáticas como: “Notícia é algo que você não sabia
ontem”;  “Notícia é o que se publica nos jornais”; “Notícia é o relato de um fato
recentemente ocorrido, que interessa aos leitores; etc. (Baena Paz, 1999, p. 29).
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Esta é a teoria da agenda setting, segundo a qual o total da
visibilidade do real é dado pelo que aparece na mídia. Mais do
que persuadir, a mídia decide “sobre o que” o público deve dis-
cutir ou refletir. Esta problemática incide também  no jornalismo
científico, onde o tema “na moda” obtém um espaço considerá-
vel. O horizonte acima do qual é visível um determinado seg-
mento da ciência depende em boa parte da agenda setting das
editorias correlatas. Outras teorias mais recentes, como a framing
theory, procuram analisar os atributos que, por assim dizer, pro-
longam a vida útil da notícia.
Atributos sintáticos
Os atributos dos fatos candidatos a notícias, mencionados
acima, são semânticos no sentido de se referirem, de um modo ou
outro, aos significados das mensagens. Todavia, um dos atributos
mais significativos de um fato, para a nossa análise, é um atributo
sintático e que pode ser adicionado a qualquer dos atributos se-
mânticos mencionados acima e, na verdade, pode se sobrepor a
eles. Trata-se da medida do inesperado de um evento. Isto significa
que fatos similares foram raros no passado. No limite um “mila-
gre”, sintaticamente falando, é uma ocorrência extremamente rara.
O fato mesmo de o milagre infringir leis naturais, que justamente
enumeram os fatos corriqueiros e muito freqüentes, aqueles que
por isso mesmo são “fatos naturais”, o qualifica com algo extre-
mamente raro.  Um fato pode se transformar em notícia quando
é raro e, portanto, inesperado, e este atributo da notícia é comum
ao conceito de “quantidade de informação” oriundo da teoria da
informação (TI). Trata-se de um atributo sintático tanto da notícia
como da quantidade de informação (TI),  porque concerne à sua
freqüência relativa e não ao seu significado. Sabemos que a quan-
tidade de informação de um sinal definida pela TI é diretamente
proporcional à sua raridade aferida pela função logarítmica. A
raridade de um evento é o seu caráter de inesperado (a cura de
uma doença “incurável”).A quantidade de informação do inespe-
rado tem seu oposto na redundância do esperado. A notícia deixa
de o ser quando redundante, já sabíamos dela ou, pelo menos, já
a esperávamos.  Examinaremos, mais adiante, com mais detalhe
este atributo sintático na notícia.
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Atributos da recepção
Além dos atributos mencionados dos fatos, a notícia de-
manda um receptor. O que pode ser notícia para um determina-
do receptor ou classe de receptores pode passar completamente
desapercebido a outro receptor ou a uma classe de receptores.
Não entraremos aqui no complexo domínio da análise da recep-
ção, mas apenas mencionaremos uma análise genérica sobre os
limiares de percepção da notícia por parte do receptor.
Lucien Goldmann (1965, p. 47/57) propõe quatro níveis de
análise para o limiar da consciência possível do receptor9,  des-
tacando que
é impossível para aquele que quiser intervir na vida social saber
quais são, em certo estado, em certa situação, as informações que
podem ser transmitidas, as que passam com deformações mais ou
menos importantes e aquelas que não podem passar.
9 O primeiro nível é aquele no qual a informação não passa devido à falta de
informação prévia, como, por exemplo, uma informação científica para al-
guém desprovido dos pré-requisitos necessários para compreendê-la. Este
obstáculo adquire uma grande importância na divulgação científica. Um se-
gundo nível ocorre no registro da estrutura mental do indivíduo, onde, devido
à própria opacidade intrapsíquica, o eu consciente se faz impermeável a certas
informações e atribui um sentido deformado a outras. É uma classe de obs-
táculos capaz de ser superada por um tratamento psicoterápico, uma mudança
de ambiente  etc. O terceiro nível, que já é sociológico, é aquele no qual um
grupo particular de pessoas, dada a estrutura de sua consciência real, como
resultado de seu passado e dos numerosos eventos que incidiram em sua
consciência, resiste à passagem de certas informações. É o caso,
exemplificado por Goldmann, de um grupo de pesquisadores pertencentes
a uma escola científica, ligados a uma tese ou a um paradigma que vêm
defendendo e que se recusam a conhecer uma nova teoria ou paradigma que
questionaria todos  os seus trabalhos anteriores. Neste nível ainda há a pos-
sibilidade de transformar a consciência do grupo sem que este perca suas
características essenciais. O quarto nível,  que, segundo Goldmann, é o mais
importante, é aquele no qual, para que a informação passe, o grupo social a
quem a informação é destinada deve desaparecer ou mudar suas caracterís-
ticas essenciais. Este é o caso no qual as informações superam o umbral
máximo da consciência do grupo.
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Numa matriz teórica diferente, Parry (1972, p. 92/142)
define sete barreiras à comunicação, que, no caso, seriam barrei-
ras à assimilação da notícia10.
“Valor-notícia” na ciência
Um das dimensões que diferenciam a notícia na comunicação
primária da comunicação secundária11 é a que se refere à noção de
“informação”, importante tanto na comunicação do conhecimento
científico para os pares, como para a construção da notícia
jornalística (Wolf, 1990, p. 214/232). Em ciência a informação
cientificamente válida tanto pode se referir à confirmação ou ve-
rificação de fatos ou teorias já estabelecidos e consagrados como à
refutação ou falsificação (Popper, 1965) daquilo que já está estabe-
lecido. A verificação se refere à confirmação da ocorrência futura
dos fenômenos em relação à sua previsão feita pelas teorias que
lhes são pertinentes e que foram construídas indutivamente.
A refutação se refere à falsificação dedutiva medida pela
ocorrência dos fenômenos contrários à previsão feita pelas teo-
rias. Popper enunciou seu princípio de demarcação baseado na
lógica que nenhum número de juízos singulares justifica um juízo
universal, (indução), mas ao revés, um único juízo singular pode
invalidar um juízo universal (dedução). Em realidade estes dois
níveis de validade da informação científica se referem a epis-
temologias científicas distintas que podem ser importantes em
fases também distintas da empresa científica. A verificação é o
instrumento diário da “ciência normal” e de suas aplicações
tecnológicas, tal como ela foi definida por Kuhn (Kuhn,1978). A
falsificação é geralmente descartada como “anomalia” na ciência
normal, mas valorizada na “ciência extranormal” como eventual
10 As barreiras definidas são: 1. Limitação da capacidade do receptor; 2. Distra-
ção (ruído); 3. Presunção não enunciada; 4. Incompatibilidade dos planos; 5.
Intrusão de mecanismos inconscientes ou parcialmente conscientes; 6. Apre-
sentação confusa; 7. Ausência de canais de comunicação.
11 Geralmente a informação primária é definida como aquela dirigida pelos
cientistas a seus pares, realizada através de linguagens específicas e
especializadas; e a secundária, aquela dirigida ao público em geral, realizada
em linguagem ordinária,
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evidência de um novo paradigma e particularmente valorizada na
epistemologia popperiana, uma vez que constitui a essência do
seu critério de demarcação, já mencionado,  entre a ciência e a
não-ciência12 (Popper, 1965).
O jornalismo científico possui critérios de relevância da
notícia cientifica que muitas vezes entram em conflito com os
critérios do cientista. Em suma, o que constitui uma informação
nova para os jornalistas pode, às vezes, ser considerado como
sensacionalismo pelos cientistas. O cientista e o jornalista, de
algum modo, praticam diferentes “jogos de linguagem” em suas
respectivas “formas de vida” (Wittgenstein, 1958). Sugerimos em
outro lugar uma matriz multidisciplinar onde descrevemos e
contrastamos algumas dimensões  disciplinares onde isto ocorre
(Epstein, & Bertol, 2005).
Quais os atributos que transformam um fato científico em
notícia na mídia? Como vimos, um destes atributos sintáticos é
o seu caráter de fato inesperado. Como é valorizado este atributo
eventual do fato científico? Isto dependerá da epistemologia
considerada. Para simplificar a questão, examinaremos o atributo
“inesperado” (do fenômeno científico e, portanto de sua “noti-
ciabilidade”) sob a ótica de três epistemologias: a) da episte-
mologia científica hegemônica até a década de 1950, isto é, dos
critérios de confirmação do empirismo lógico; b) do modelo
kuhniano das revoluções científicas (na ciência normal e ciência
extranormal); c) do falsificacionismo de Popper. É claro que
estas três epistemologias da ciência admitem numerosos matizes
e variantes, mas que não serão consideradas aqui. (Uma outra
perspectiva é d) a teoria da informação).
a) Critério de confirmação do empirismo lógico – De acordo com
um dos critérios adotados pelo empirismo lógico para a confir-
mação (Curd & Cover, 1998, p. 627), um elemento de evidência
E confirma uma hipótese H se – e apenas se – E aumentar a
probabilidade de H, isto é: E confirma H se – e apenas se – P(H/
E) > P(H); E desconfirma H se – e apenas se – P(H/E) < P(H).
12 Para Popper, qualquer teoria que pretenda o caráter de científica deve prever
instâncias ou experimentos cujos resultados possam tanto confirmá-la como
possivelmente refutá-la.
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Se P é um número real entre 0 e 1, isto é, 0< P(H) < 1, H é
verdadeira quando P(H) =1.
Quanto mais o valor de P(H) se aproxima de 1, mais espe-
rado é um incremento produzido por uma evidência E. Assim, se
uma hipótese que já possui uma probabilidade de confirmação de
0,95 e esta probabilidade é aumentada para 0,97 por uma evidência
adicional E, esta confirmação é, de algum modo, mais esperada do
que uma desconfirmação. O grau de “inesperabilidade” do fato vai
depender do grau existente de confirmação da teoria ao qual o
fato está adstrito.Quanto mais uma teoria está confirmada, mais
inesperado o fato que a infringe.
A ciência aplicada valoriza especialmente as hipóteses com
alto grau de confirmação. Elas se convertem em teorias e passam
a fazer parte da parte assimilada e aceita pelos cientistas. Neste
sentido uma confirmação a mais, por mais certeza e utilidade que
tenha para a ciência aplicada, raramente é inesperada e, portanto,
um fato que mereça o estatuto de notícia. Uma confirmação a
mais de que uma pedra largada rola montanha abaixo positiva-
mente não é notícia. O contrário, isto é, a pedra rolando mon-
tanha acima é um furo jornalístico que equivale à desconfirmação
da lei da gravidade. No limite do inesperado, de uma teoria tão
universalmente confirmada como a lei da gravidade, surge a
questão, já mencionada,  da credibilidade da notícia.
b) Modelo kuhniano das revoluções científicas (ciência normal e ciência
extranormal) – O modelo das revoluções científicas de Kuhn (1978)
admite dois tempos na evolução dos paradigmas científicos. Um
deles, o da “ciência normal”, cujas teorias estão sob a égide de um
paradigma, que não pode ser posto em questão e opera questões
ou problemas que Kuhn denomina de quebra-cabeças (puzzles),
pois testam mais a capacidade dos cientistas em resolvê-los do que
em questioná-los, uma vez que estes quebra-cabeças têm a solução
garantida pelas premissas do próprio paradigma.
O aspecto acima descrito da confirmação de uma teoria
científica, do modelo do empirismo lógico, se repete no perío-
do de Cciência normal” do modelo kuhniano das revoluções
científicas. Todavia, na ciência normal o fato inesperado por
excelência, que seria aquele que infringiria o próprio paradigma,
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é praticamente inadmissível e considerado uma anomalia, sendo
por isto marginalizado. Não chega a ser notícia a não ser como
curiosidade também de veracidade duvidosa à espera de explica-
ção através das leis e teorias do paradigma vigente.
Já no período da “ciência extraordinária” (Kuhn, 1978, p.
93/123), véspera de uma mudança paradigmática, uma evidência
de desconfirmação de uma teoria altamente aceita, é algo inespe-
rado, mas agora pode, por sua vez, ser a confirmação de um
paradigma emergente.
Isto ocorre no tempo das revoluções científicas quando as
anomalias do paradigma vigente podem se transformar em evi-
dência de um novo paradigma. Neste momento o fato ou fenô-
meno inesperado em relação ao paradigma vigente pode assumir
uma importância considerável.
Um exemplo, entre outros, pode ilustrar este fato. A aids,
na visão hegemônica da medicina atual, é uma doença transmi-
tida por um vírus, o HIV. Todavia, até o final de década de 1980,
uma visão alternativa  a considerava uma doença causada por
condições do organismo e um estilo de vida que favoreceriam o
seu aparecimento, sendo a ocorrência do vírus não sua causa,
mas um acidente13.
Entre nós, até alguns especialistas em imunopatologia espo-
saram a tese (Aquino, 1986). Na época, a difusão destas idéias
ocasionou efeitos não-desejáveis, levando muitos portadores do
vírus a abandonar o tratamento (Concard, 1991, p. 13).
Ora, no estado atual do conhecimento, a evidência a favor do
vírus é praticamente total. Uma confirmação a mais tem apenas
uma pequena ou nenhuma importância e certamente não será uma
13 O defensor desta teoria foi um virologista da Universidade da Califórnia,
Peter Duesberg, que afirmava que a aids não era uma moléstia contagiosa que
poderia ser associada a qualquer tipo de vírus, mas sim causada por um “mau
estilo de vida” da potencial vítima da doença. Não obstante as idéias de
Duesberg terem sido cuidadosamente refutadas pelos cientistas, elas atraíam
o público, seja porque passavam a idéia de que, se as pessoas evitassem o
‘mau estilo de vida’,  elas estariam livres da doença deixando a opção ao
próprio indivíduo, diminuindo, pois, o seu temor e sua angústia pelo contágio,
seja porque dispensaria o uso do condom.
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“notícia”. Ainda mais, uma evidência eventual e completamente
inesperada contra a hipótese virótica é, ou simplesmente ignorada
ou tomada como fato anedótico. Os casos, de pessoas portadores
do virus HIV, mas eventualmente assintomáticos, podem também
ser absorvidos por hipóteses auxiliares (O’Brien & Dean, 1997, p.
28/35). Isto ocorre porque a hipótese virótica é aceita universal-
mente. Se porventura ocorrer alguma dúvida sobre a sua
hegemonia, qualquer aumento inesperado da evidência da possi-
bilidade não-virótica será altamente valorizado. O atributo de es-
perado ou inesperado do fato científico é, portanto, valorizado
diferentemente em tempos de ciência normal ou extraordinária. O
fato científico inesperado, no tempo de ciência normal firmemente
estabelecida, é marginalizado como anomalia à espera de uma
explicação dentro do paradigma vigente. Em tempo de ciência
extraordinária pode eventualmente adquirir grande importância
como confirmador de um novo paradigma.
c) Falsificacionismo de Popper – Considerando as teorias cientí-
ficas, Popper (1965, p. 58) considera que “um enunciado com alta
probabilidade de ocorrência é cientificamente desinteressante,
porque diz pouco e não tem poder explanatório”.
A conseqüência deste fato para Popper é que o crescimento
do conhecimento implica operar com teorias com grande poder
explanatório e conteúdo e, conseqüentemente, com pequena
probabilidade de ocorrência. Este resultado é paradoxal em re-
lação à epistemologia herdada (do empirismo lógico), segundo a
qual devemos aceitar as teorias cujos resultados previsíveis são
mais freqüentes, porque são as mais “verdadeiras”.
Outros autores (Putmann,1992, p. 121/137), ao contrário de
Popper, afirmam que as teorias científicas se mostram corretas na
medida de seu sucesso e que, assim como todas as idéias humanas,
são aceitas na medida em que são bem-sucedidas na prática.
d) Teoria da informação (TI) –  A expressão “um cachorro
morde uma pessoa não é notícia, mas uma pessoa que morde um
cachorro é notícia” sintetiza o fato de que um dos atributos para
que uma coisa ou evento adquira o estatuto de notícia é que tal
coisa ou evento seja inesperado ou com pouca probabilidade de
ocorrência dentro de determinado contexto.
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Este atributo é formalizado pela teoria da informação (TI)
quando esta instaura uma medida da informação equivalente à
medida do levantamento da incerteza. A definição do levanta-
mento de incerteza e, conseqüentemente, de quantidade de in-
formação (numa dimensão sintática) é axiomática e equacionada
a partir de dois conceitos matemáticos: o de probabilidade e de
função logarítmica.
Se considerarmos, por hipótese, um universo formado por
um número finito de “n” eventos individuais, distintos entre si
e mutuamente exclusivos, e1, e2, e3.....en que se sucedem no tempo
numa ordem qualquer, um evento ei  transporta uma determinada
quantidade de informação (no sentido determinado pela teoria da
informação) na medida em que pelo próprio fato de ocorrer,
elimina todos os outros eventos que poderiam ter ocorrido em
seu lugar. Logo, a informação de um evento é proporcional ao
número de eventos alternativos que poderiam ter ocorrido, mas não
ocorreram. Esta redução de incerteza ou informação transmitida
por um evento será proporcional não só à quantidade de eventos
eliminados, como às suas respectivas probabilidades de ocorrên-
cia. Os eventos mais freqüentes, sendo os mais prováveis, são
também os mais esperados e, portanto, transmitem uma menor
quantidade de informação. Ao revés, os eventos mais raros são
os menos esperados e, portanto, reduzem mais incerteza, o que
equivale a transmitir maior quantidade informação (Epstein, 2003).
 Se bem que a TI apenas compute o valor da raridade relativa
do evento, sendo esta informação ou redução de incerteza apenas
uma propriedade sintática do código, nada tendo a ver, portanto,
com a semântica ou pragmática deste evento, permanece o atribu-
to de “inesperado” como sinônimo de “informativo”.
Sem entrar em detalhes concernentes, seja ao verifica-
cionismo, seja ao falsificacionismo, o que não seria possível fazer
aqui,14 temos esquemática e simplificadamente duas situações:
14 A corroboração, segundo Popper, ocorre quando um experimento fracassa
em falsificar uma teoria. Neste caso a teoria é corroborada, isto é, permanece
provisoriamente vigente. Quando um experimento  realmente falsifica uma
teoria, ela é descartada.
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1) A prática diária da ciência e, especialmente, da ciência
aplicada e da tecnologia é baseada, na maior parte das vezes, no
redundante, no “esperado” das teorias e de procedimentos alta-
mente comprovados e, conseqüentemente, com pouca quantida-
de de informação (TI). Os produtos desta prática raramente
podem se constituir em “notícia”, a não ser no caso de signifi-
cativas inovações tecnológicas.
2) Uma outra possibilidade é a de tentar derrubar ou falsi-
ficar as teorias altamente verificadas e comprovadas (Popper),
buscando, portanto, resultados altamente inesperados e, conse-
qüentemente, bastante informativos (TI). Tal prática, quando
bem-sucedida, é correlata ao que Kuhn chamou de ciência extra-
ordinária e pode resultar em uma mudança de paradigma. Quan-
do estas tentativas são extemporâneas, mas ainda assim bastante
noticiadas pelo seu aspecto de “inesperadas”, podem provocar
fenômenos adversos, que descreveremos na seqüência.
Em resumo, poderíamos traçar o quadro abaixo onde a te-
oria da informação  (como quantidade de informação), o
falsificacionismo de Popper (como tentativa de falsificar teorias
bem estabelecidas), a ciência extraordinária de Kuhn (como
eventual valorização das “anomalias”) e o jornalismo (como um
atributo da notícia) valorizam positivamente o caráter pouco
provável ou inesperado de um fato ou evento. Em contraste, a
prática da ciência normal valoriza o aumento de confirmação
das teorias bem estabelecidas dentro do paradigma vigente.
Como conseqüência, podem ocorrer alguns efeitos inoportunos
na convergência destes modelos.
Convergência
Na convergência entre o discurso da ciência e o jornalismo
científico, isto é, na divulgação científica, prevalecendo o ethos,
ou “forma de vida” do jornalismo, será valorizado o caráter ines-
perado e pouco provável do evento, isto é, fatos ou eventos que
vêm de encontro a teorias bem estabelecidas e comprovadas. O
caráter “inesperado” dos fatos ou eventos pode ser procurado
como desconfirmação de teorias bem estabelecidas e sua subs-
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Proporcional ao caráter inesperado do evento. 
Ciência normal (Kuhn) 
O fato inesperado é geralmente interpretado 
como anomalia e,  portanto,  marginalizado  




chamada na capa de algumas revistas internacionais de divulga-
ção científica para se comprovar este fato.15
Em jornalismo, a “novidade” ou o inesperado da notícia lhe
consagra um peso importante na cesta de atributos que selecio-
nam um fato, dentre as miríades de fatos cotidianos, como me-
recedor do status de “notícia”.
Ora, esta “novidade” jornalística que guarda um paralelismo
com a notícia falsificadora da ciência, mas não com a notícia
verificadora, pode causar efeitos perversos na comunicação pública
da ciência, especificamente da saúde. Dois casos, entre outros,
ilustram estes eventuais efeitos.
Algumas verificações
No domingo, 03 de maio de 1998, a primeira página do
The New York Times, publicava a notícia de que duas novas dro-
gas, compostas de proteínas naturais, a agiostatina e a
15 Are you a hologram? –  Scientific American, ago. 2003; Reality’s true nature: an
end to 2000 years of  delusion –  New Scientist, 01 nov. 2003;  A new view of
the cosmos –  New Scientist, 22 nov. 2003;   The antioxidant myth –New Scientist,
05 ago. 2006;  You are made of  spacetime –  New Scientist, 12 ago. 2006.
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endostatina, tinham se mostrado promissoras no tratamento de
câncer em ratos. Nos dias que se seguiram, as clínicas onco-
lógicas foram assaltadas por pacientes desesperados que procu-
raram acesso às duas novas drogas que nem sequer haviam sido
submetidas aos necessários testes em seres humanos. A esta
altura, todavia, as ações do laboratório responsável já haviam
tido um alta espetacular na bolsa (Marshall, 1998, p.  996/997).
Verificamos neste evento como se imbricam na “notícia” um
impacto jornalístico inegável, um valor científico ainda discu-
tível, um considerável efeito econômico e um efeito perverso,
no caso uma esperança não justificada, pelo menos naquele
momento, para os doentes terminais.
Em outro lugar analisamos (Epstein, 1997, p. 21/39) a di-
vulgação de uma possibilidade etiológica inédita para a emergên-
cia de placas de esclerose arterial: a ação de uma conhecida bac-
téria, a Chlamydia, que investigadores tinham identificado nas
lesões arteriais de alguns pacientes vitimados por acidentes
vasculares. Seria o infarto uma doença infecciosa? A notícia,
publicada por uma revista científica (Molot, 1996, p. 1422), foi
matéria de um veículo de divulgação da ciência com uma man-
chete (Brown, 1996, p. 38/42) apelativa que foi reproduzida
quase literalmente por um jornal paulistano16.
Neste caso, o leitor desavisado, talvez obediente aos conse-
lhos usuais da medicina preventiva sobre como evitar o fumo, a
obesidade, as comidas gordurosas a vida sedentária etc. veicula-
dos desde décadas, seja tentado a pensar que, afinal, para que
tantos cuidados se o infarto poderá ser  prevenido ou até tratado
com algum tipo de antibiótico? Mais recentemente anuncia-se
que a asma pode ser tratada com uma dose de vermes17. Trata-
se realmente de uma terapia em estado inicial de experimentação,
mas cujo título da matéria sugere algo pronto a ser utilizado.
A informação útil ao público sobre saúde, em geral, con-
cerne a fatos já conhecidos e consagrados pela “ciência normal”
vigente. Esta informação raramente é uma “notícia” no seu sen-
16 Caderno Mais, Folha de S.  Paulo, 30/06/1996.
17 Suffering from asthma? Try a dose of  worms. NewScientist, 10 Sept. 2005, p. 18.
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tido jornalístico, promove  notoriedade ao cientista ou se cons-
titui num “furo” para o jornalista que a divulga. No nível mais
trivial, o que é mais freqüente, às vezes até mais importante para
o público,  ganha mais dificilmente o status de “notícia” (Cocolo,
2001, p. 159).
Em suma, na comunicação da saúde pela mídia massiva,
pode ocorrer que o que é notícia pode ser perverso para o pú-
blico e o que lhe é útil pode não ser notícia. Este é um nó
górdio que cabe ao comunicador desatar.
Conclusão
 Após um excurso por conceitos de filosofia da ciência e
teoria da informação,  podemos concluir que as “culturas” ou os
ethos dos jornalistas e dos cientistas podem avaliar diferentemente
a aparição de “novidades”. Em conseqüência, um comportamen-
to do jornalista pode ser considerado sensacionalista pelo cien-
tista que introduz um componente conjuntural eticamente nega-
tivo. Às vezes os obstáculos ou as incompreensões que podem
ocorrer na passagem da comunicação científica para a divulgação,
e que são atribuídos a falhas técnicas ou mesmo éticas dos ato-
res, são em verdade mais bem compreendidas como incongruên-
cias entre os mencionados “jogos de linguagem”18 da prática da
ciência  e do jornalismo. Isto, todavia, não deve ser generalizado,
devendo cada caso ser avaliado separadamente.
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